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Resumo: A pesquisa é parte da monografia do Curso de Especialização em Mídias na 
Educação e oportunizou verificar as contribuições das tecnologias e das convergências de 
mídias nas práticas pedagógicas para alfabetização e letramento de Jovens e Adultos na 
Escola Estadual São Francisco das Chagas, em Macapá/AP-Brasil. Nesta cidade, grande 
parte da população vive em situação de vulnerabilidade social, a pobreza é da ordem de 
36,41% e as graves questões socioambientais existentes revelam como a vida é gestada. Na 
pesquisa utilizamos a abordagem qualitativa, com aplicação de questionário semiestruturado 
a professores e alunos, analisamos imagens do cotidiano produzidas pelos alunos, além de 
acervos bibliográficos e documentais, para melhor compreender a temática em estudo. 
Destacamos como principais resultados: 30% dos alunos, da Educação de Jovens e Adultos, 
quando estimulados a usar os recursos de mídias desenvolveram atividades pedagógicas que 
retrataram o seu cotidiano, evidenciando questões que implicam na incipiente qualidade de 
vida dos mesmos; professores e alunos não podem ficar à margem da evolução tecnológica 
e do uso de mídias em práticas pedagógicas, sob pena de ampliação do fosso enfrentado por 
esses alunos nutrido pelo processo de exclusão social. 
Palavras-chave: Educação. Educação de Jovens e Adultos. Prática Pedagógica. Tecnologia. 
Convergência de mídias. 
 
Abstract: The Research is part of the post-graduation theses in Medias in Education and it 
provided the opportunity to verify the benefits of using media technologies and convergence 
in youth and adult literacy education at São Francisco das Chagas Public School in 
Macapá/AP, Brazil. The majority of the population in this city lives in vulnerable conditions 
where poverty reaches 36,41% and the existing severe social and environmental issues reveal 
how life is being cared for. The research was done with a qualitative approach using a pre-
developed questionnaire that was given to teachers and students, analyzing digitised 
fragments of video and photographs made by the students portraying their everyday life, and 
also reviewing bibliographical and documentary collections to better understand the topic 
under study. The highlights of the study were: 30% of the students from the Youth and Adult 
Education when given the opportunity to use media resources developed pedagogical 
activities that portrayed their everyday life, highlighting the issues that contribute to their low 
quality of life. Teachers and students can not stay behind during technology evolution or be 
deprivated of using media in education, the gap can become even bigger with social 
exclusion. 
Keywords: Education, youth and adult education, pedagogical practice, technology, 
media convergence. 
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1. Introdução 
Ao se pensar em tecnologias na contemporaneidade, há que se pensar em convergência de 
mídias, como também, em aproximar realidades, pessoas, intenções e ações. A Educação, em 
todos os âmbitos, é uma importante indutora nesse processo, razão pela qual deve alcançar 
as tecnologias por meio de práticas pedagógicas, como facilitadora na sistemática de ensino-
aprendizagem e instigadora nas reflexões de questões cotidianas. 
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma variante da educação, que foi idealizada 
por Paulo Freire, visando atender jovens e adultos que não tiveram acesso à Educação Formal 
no tempo regular, mas em uma perspectiva crítica e reflexiva. E nesse prisma, preparar o 
aluno para o exercício da cidadania, significa despertar nele o interesse por múltiplos 
conhecimentos, conceitos, e uso de tecnologia, de tal modo que ele possa fazer parte de um 
sistema social tecnológico, evidenciando questões de seu contexto de vivência, para 
transformação social. 
Nesse sentido a pesquisa, ora apresentada, teve por objetivo verificar as contribuições 
da tecnologia e das convergências de mídias nas práticas pedagógicas para alfabetização e 
letramento de Jovens e Adultos. Foi realizada na EJA, desenvolvida na Escola Estadual São 
Francisco das Chagas em Macapá-AP-Brasil, situada zona periférica da cidade, onde grande 
parte da população vive em situação de vulnerabilidade social, a pobreza é da ordem de 
36,41% e as graves questões socioambientais existentes revelam como a vida é gestada. A 
pesquisa foi sustentada na abordagem qualitativa (Bogdan; Biklen, 1994), com observação 
diária no contexto investigado, por quatro meses letivos, do ano de 2012, envolvendo 03 
professores e 35 alunos com idades diversas e a partir de 15 anos. 
A estrutura deste artigo contempla, dentre as seções, algumas considerações sobre a   
tecnologia e a convergência de mídias e implicações no âmbito da educação, em especial da 
EJA; e, resultados observados nas práticas pedagógicas dos professores no processo de 
letramento e alfabetização dos educandos. 
A relevância deste artigo está em revelar as mídias, em especial o telefone celular, 
como uma ferramenta fundamental para apoio às práticas pedagógicas dos professores, em 
qualquer modalidade da Educação Formal, tendo em vista o uso frequente por alunos e 
professores. Potencializar o uso das mídias para fins pedagógicos e uma alternativa 
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indispensável nos dias atuais para evidenciar questões socioeducacionais e instigar o poder 
público a formular políticas que pensem a minoração dos problemas presentes no contexto 
de vivência dos alunos, vislumbrando a transformação social. 
 
2. Tecnologias e convergências de mídias: alternativas educacionais para 
alfabetização e letramento na EJA 
A concepção de Arroyo (2010) sobre o percurso de jovens e adultos que fazem a EJA, é de 
que o professor deve associar a realidade de trabalhadores e estudantes com a realidade 
própria da juventude das camadas populares, permeada por dias de incertezas, correria, 
cansaço, penúria. Adotar um currículo sintonizado com a realidade dos alunos. 
Porém, Sacristán (1998, p.17) nos alertar, que “os currículos são a expressão do 
equilíbrio de interesses e forças que gravitam sobre o sistema educativo num dado momento, 
enquanto que através deles se realizam os fins da educação no ensino escolarizado”. A 
despeito disso, Inbérnon (2009, p.14) descreve que, “é preciso romper com o currículo igual, 
gestão idêntica, normas iguais, formação igual, com essa formação de pensar, de ver a 
educação e interpretar a realidade”. 
Para minorar esse distanciamento dos conteúdos ministrados com a realidade vividas 
por esses alunos, o uso de tecnologia, especialmente o telefone celular com as diversas mídias 
embutidas, tem sido um atrativo nas práticas pedagógicas, isso observou-se na escola que 
serviu de ambiente para a pesquisa realizada. 
Pellanda (2003) descreve que a convergência de mídias se dá quando em um mesmo 
ambiente estão presentes elementos da linguagem de duas ou mais mídias interligadas pelo 
conteúdo. “As tecnologias de comunicação e a convergência tecnológica rompem, com o 
conceito de espaço fixo, redimensionando-o” (Almeida, 2003). 
No bojo desse processo de transformação tecnológica, o sistema educacional 
brasileiro se inseri na medida em que, no ambiente escolar, grande parte das tecnologias e 
mídias existentes se fazem presentes em todos os âmbitos. Assim, professores tendem a usar 
as tecnologias, como instrumentos metodológicos para dinamizar suas práticas pedagógicas, 
embora ainda haja muitas fragilidades no domínio dessas mídias. Os alunos também têm 
limitações nesse aspecto, porém, observamos que alguns se esforçam para compreenderem o 
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mundo tecnológico, enquanto que, uma significativa parcela tem habilidades para produzir 
fotografias, vídeos, usar a internet, redes sociais e interagir, dessa forma, com o mundo. 
É indubitável que há interesse entre os jovens e adultos em compreender e aprender 
sobre esse novo mecanismo de comunicação. Todavia, tudo que se pense em fazer como 
forma de ajudá-los deve estar alicerçado por um planejamento com objetivos bem definidos, 
principalmente porque a maioria exerce profissões informais diversificadas (pedreiros, 
carpinteiros, ferreiros, diaristas entre outras), com as quais os professores se deparam na EJA. 
Freire entendia a tecnologia como uma das grandes expressões da criatividade 
humana, embora Moran (2005) argumente que, ensinar e aprender com tecnologias é um 
desafio que deve ser enfrentado com profundidade. Contudo, é indispensável que os 
professores da EJA conciliem os objetivos dos jovens e adultos com o uso das tecnologias e 
das múltiplas mídias na alfabetização e letramento. Saber como usam, de que maneira 
procuram se informar, como se comunicam e se fazem uso da tecnologia como meio para 
expressar suas ideias e criatividade. 
Ainda não sabemos identificar a amplitude da influência da integração das mídias 
sobre as atitudes, costumes e ações das pessoas pertencentes a uma sociedade. Porém, 
sabemos as mídias interferem no nosso modo de ser, estar, agir, de comunicar no mundo, 
como também, no modo de aprender e ensinar. 
 
3. As contribuições do uso do celular em práticas pedagógicas para alfabetização e 
letramento através das mídias 
Segundo Castells (2003), existiram três processos que foram impulsionadores de mudanças 
nas últimas décadas: a revolução das tecnologias da informação, a crise econômica e o 
florescimento de movimentos sociais e culturais. No bojo dessas mudanças está o ambiente 
escolar que, indubitavelmente, tem se deparado com a imposição do uso de tecnologias como 
parte de políticas educacionais ou pela necessidade de não desconsiderar a existência das 
mídias, uma vez que elas já constam como um dos elementos que grande parte dos alunos 
carreia para a escola. Os alunos da EJA também foram alcançados pela tecnologia, 
especialmente aparelhos celulares, e os utilizam na escola, inclusive para tratar de questões 
que permeiam sua prática profissional. 
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O telefone celular é um importante apoio à memória, ao registro de momentos, 
permite arquivar, acessar internet, redes sócias, além de possuir a função de agenda. Trata-
se de uma ferramenta que pode ser usada a favor da alfabetização e letramento de jovens e 
adultos da EJA, pois para Demo (2007, p.5), no mundo globalizado a “alfabetização passa a 
ser vista como acesso a ferramentas múltiplas que capacitam a pessoa a dar conta dos desafios 
da sociedade e da economia”. 
Dos 35 alunos participantes da pesquisa 25 possuíam telefone celular. 30% desses, 
quando estimulados a usar os recursos de mídias, desenvolveram atividades pedagógicas que 
retrataram o seu cotidiano, evidenciando questões que implicam na incipiente qualidade de 
vida dos mesmos. Produziram fotografias e vídeos sobre suas realidades e trouxeram para 
aula, como fatos inspiradores de debates (Freire, 1967). 10% trocaram, entre si, vídeos 
baixados por eles, 20% gravaram aulas e o restante utilizaram apenas a função de telefone. 
A prática pedagógica desenvolvida em sala de aula previa discutir o meio ambiente. 
Foi solicitado aos alunos que apresentassem imagens produzidas, durante três dias 
consecutivos, e que as revelassem em tamanho 10x15cm. Os alunos se organizaram em 
grupos, mesclando os que possuíam telefone com os que não possuíam e produziram diversas 
imagens. 
A água também foi um tema trabalhado e se revelou muito presente nas imagens 
apresentadas, assim como, moradia e flores. Nesses trabalhos algumas imagens foram 
produzidas no formato de paisagens, outras de forma bem próximas, isso fez com que os 
alunos visualizassem na fotografia uma beleza ainda não vista. 
O material produzido foi exposto na sala de aula e observou-se que mesmo com um 
simples aparelho é possível fazer boas fotos. Devido serem alunos trabalhadores, alguns 
chegavam atrasados na sala de aula, mas não deixaram de revelar suas imagens em um 
laboratório próximo a escola. Foi interessante observar que todos se sentiram autores das 
imagens. 
Nas práticas pedagógicas foi realizada, ainda, a produção de texto, com o tema direito 
das crianças. Observamos que uns ajudavam aos outros nas ideias, e uma parcela dos alunos 
escrevia. Essa prática pedagógica foi filmada por um telefone celular, inclusive a 
apresentação dos trabalhos. Foi interessante porque aflorou a timidez em alguns, a facilidade 
de expressão oral em outros e isso pode ser trabalhado posteriormente. 
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O que se verificou na pesquisa é que os entrevistados utilizam o celular para 
pesquisar, aprender com as mídias, descobrir novas formas de utilizar e de se comunicar. 
Outra funcionalidade utilizada, tanto em aula, como também, na resolução de situações 
cotidianas, foi a calculadora disponível no aparelho, sobretudo por aqueles que desenvolvem 
a atividade de pedreiro. 
É uma ferramenta que se integra aos demais meios para contribuir no fortalecimento 
da formação crítica a partir das imagens que se formam na mente das pessoas (Nova, 1999). 
Para aqueles que estão na alfabetização, é um facilitador no processo de ensino-aprendizagem 
que permite ao aluno trazer o seu cotidiano para dentro da escola, dessa forma, possibilita 
uma aproximação entre os conteúdos a serem trabalhados e o contexto no qual os alunos 
vivem. 
 
Conclusão 
Embora o caminho a percorrer para alcance pleno das tecnologias seja longo, não se deve 
esperar a construção do melhor espaço para fazer uso da tecnologia na escola. A educação, 
de um modo geral, insere-se nessa inovação educacional e os processos de ensino e 
aprendizagem já incorporaram a tecnologia, a despeito de ainda haver escolas sem espaços 
adequados para uso das mídias. 
Essa é uma realidade que precisa ser equacionada pelos órgãos responsáveis pela 
educação em todas as esferas de governo, a fim de que se possa prover educação pública de 
qualidade e primar pela inserção da tecnologia nas práticas pedagógicas dos professores, a 
exemplo do aparelho celular. Professores e alunos não podem ficar à margem da evolução 
tecnológica e do uso de mídias em práticas pedagógicas, sob pena de ampliação do fosso 
enfrentado por esses alunos nutrido pelo processo de exclusão social. 
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